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OBJETIVOS

● Analisar os diversos meios de apresentação do gênero musical 
Rap.

● Investigar os desafios e possibilidades do discurso antirracista 
do Rap, e sua contribuição como facilitador de produção de 
conhecimento nas temáticas étnico-raciais.



JUSTIFICATIVA

● Analisar o discurso do gênero musical Rap frente aos desafios 
e possibilidades do ensino antirracista nos conteúdos e aulas 
de geografia.



INTRODUÇÃO 

● Mito da democracia racial;
● Onde surge o movimento do Hip-Hop;
● O gênero musical e sua eficácia como fenômeno social de 

classe.



METODOLOGIA

● Pesquisas bibliográficas;
● Investigação qualitativa de letras de músicas, videoclipes e 

documentário;
● Uso da etnomusicologia a fim de analisar músicas e o modo 

ao qual se adequa ao contexto e é usada dentro do vasto 
contexto.



REFERENCIAL TEÓRICO 

● Antunes (2018);
● Freire (1968);
● Mello (2010);
● Young (2014).



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

● O uso do Rap como ferramenta do processo de ensino 
aprendizagem implica em muitos desafios mas também muitas 
possibilidades;

● Desafio de agregar a música aos conteúdos de Geografia, a 
pesquisa aponta uma certa distância entre o rap e os 
movimentos negros;

● Possibilidade de contextualização dos conteúdos com a 
realidade do aluno, exemplificados nos videoclipes e nas 
letras de músicas.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

● O Rap figura como um facilitador para o debate, visto que 
alcança os jovens;

● Os movimentos sociais negros tem dificuldade em alcançar o 
público mais jovem;

● A possibilidade de adequação dos conteúdos com as músicas 
torna o Rap um importante meio de produção oral de 
conhecimento e de luta antirracista.
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